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1. Contexto operacional
i) Contexto operacional
A Empresa Princesa do Norte S.A., (“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital nacional fechado 
do Grupo Comporte, com social localizada na Rua 24 de Maio, 253 – Vila Claro, Santo Antônio da Platina, no  
Estado do Paraná.
Fundada em 05 de outubro de 1.966, tem como objeto principal o transporte público coletivo de passagei-
ros, sejam em linhas regulares ou sob forma de fretamento contínuo ou eventual, em qualquer parte do ter-
ritório nacional, sendo este transporte de forma municipal, metropolitano, intermunicipal e interestadual, 
nas modalidades rodoviárias, urbanas e suburbanas; prestação de transporte turístico e transporte terrestre 
de superfície previsto na legislação em vigor.
A Companhia mantém suas permissões reguladas pelo poder Concedente, em que o Serviço Público de 
Transporte Rodoviário Interestadual de Passageiros é regulado pelo Poder Concedente Federal, o Serviço  
Público de Transporte Rodoviário Intermunicipal pelo Poder Concedente Estadual e o Serviço Público de 
Transporte Rodoviário Municipal pelo Poder Concedente Municipal.
ii) Contratos de Concessão 
A Companhia detém, contratos de concessão de transporte de passageiros. Estes contratos transferem a 
operação dos sistemas de transportes municipais, intermunicipais e interestaduais dos poderes conce-
dentes para a Companhia por prazos que variam de 02 a 05 anos, contados da data da transferência de 
controle do sistema de transporte para a Companhia, podendo ser prorrogados na forma da lei e conforme 
condições previstas nos contratos de concessão. Extinta a concessão, retorna ao Poder Concedente todos 
os direitos e privilégios vinculados a operação, conforme descrito no contrato de concessão.
Os Direitos de concessão de algumas linhas de transporte intermunicipais encontram-se vigentes por pra-
zo indeterminado, uma vez que estão vinculados a abertura de novas licitações públicas. O eventual efeito 
desse assunto não está mensurado em nossas demonstrações financeiras ora apresentadas.
2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais políticas contábeis materiais adotadas
A aprovação e autorização para a publicação destas demonstrações financeiras ocorreu na reunião do 
Conselho da Administração realizada no dia 28 de março de 2025.
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras foram aplicadas  
de modo consistente nos exercícios apresentados.
2.1. Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
em conformidade com os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro da International Financial Reporting 
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes 
com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações apresentadas em Reais foram arredondadas para o milhar mais próximo possível, 
exceto quando indicado de outra forma.
A demonstração dos fluxos de caixa pelo método indireto foi preparada e está apresentada de acordo  
com o Pronunciamento Contábil CPC 03 (R2) - Demonstração dos fluxos de caixa, emitido pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e reflete as modificações no caixa que ocorreram nos exercícios 
apresentados.
A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), elaborada de acordo com os critérios defi-
nidos no Pronunciamento Técnico CPC09 – Demonstração do Valor Adicionado (DVA), é requerida pela 
legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às companhias 
abertas. As IFRSs não requerem a apresentação dessa demonstração. Contudo, a fim de complementar as 
demonstrações financeiras, a demonstração do valor adicionado está apresentada, sem prejuízo do con-
junto das demonstrações financeiras.
2.2. Estimativas e premissas contábeis
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base em diversos métodos de avaliação que uti-
lizam estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação dessas demonstrações 
financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração 
para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Os itens significa-
tivos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de 
sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de 
ajuste a valor presente, as estimativas do valor recuperável dos terrenos e edificações, análise do risco 
de crédito para determinação das perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa, assim como a 
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para as demandas judiciais 
e administrativas.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos 
registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de 
estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas, anualmente.
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2.3. Políticas contábil
Aplicamos de modo consistente as principais políticas contábeis nos exercícios apresentados nas  
notas explicativas.
3. Caixa e equivalentes de caixa
3.1. Política contábil 
O caixa e equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atenderem a compromissos de caixa de  
curto prazo e não para investimento ou outros propósitos. Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, 
investimentos financeiros de curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor de 
mercado. A Companhia considera equivalente de caixa uma aplicação financeira de liquidez imediata, sujeita  
a um insignificante risco de mudança de valor e quando resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas  
das contratações.
Entretanto, saldos bancários a descoberto, decorrentes de empréstimos obtidos por meio de instrumentos como 
contas correntes garantidas que são liquidados em curto lapso temporal compõem parte integral da gestão  
de caixa da Companhia. Nessas circunstâncias, saldos bancários a descoberto são classificados no passivo 
circulante e incluídos como componente de caixa e equivalentes de caixa, na Demonstração dos Fluxos de 
Caixa, em cumprimento as especificações do Pronunciamento CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos 
de Caixa do Comitê de Pronunciamentos Contábeis.
3.2. Composição
  31/12/2024  31/12/2023
Caixa e bancos  1.419 1.196
Aplicações financeiras (a)  9.291 4.861
Total  10.710 6.057

(a) Durante os exercícios de 31 de dezembro de 2024 e 2023, as aplicações financeiras de curto prazo, de 
alta liquidez, que são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos 
a um insignificante risco de mudança de valor, são representadas por títulos privados – Certificados de 
Depósitos Bancários (CDBs) e remuneradas por taxas pós-fixadas que variam em média 100% do Certifi-
cado de Depósito Interbancário (CDI). As remunerações compromissadas iniciam em 90% e o Invest Plus 
remunera a uma taxa de 30% do CDI. 
4. Contas a receber
4.1. Política Contábil
O transporte de passageiros é uma atividade de níveis de recebíveis a curto prazo. As contas a receber estão 
registradas pelos valores efetivamente faturados, liquidas da provisão para estimativa de perdas com crédi-
tos de liquidação duvidosa, que corresponde a estimativa contábil de créditos dos clientes que possuem ris-
co considerável de não serem quitados. A estimativa da Companhia considera os títulos vencidos a mais de  
180 dias, exceto os clientes de Órgãos Públicos não são provisionados para estimativa de perdas com 
créditos de liquidação duvidosa, estes são tratados por processo administrativo junto aos Órgãos.
4.2. Composição
  31/12/2024  31/12/2023
Administradores de cartões de crédito  6.634 5.021
Fretamentos  32 239
Turismo  13 12
Venda de passagens  384 553
Órgãos públicos  63 87
Vale transporte  - 3
Outras  8 5.721
Total  7.134 11.636
 
Circulante  7.134 11.636
Total  7.134 11.636

A seguir apresentamos o aging list do contas a receber, conforme saldo apresentado acima:
  31/12/2024  31/12/2023
Total a vencer  5.133 9.222
Vencidos em até 01 mês  1.977 2.389
Vencidos de 01 a 06 meses  24 6
Vencidos de 06 a 12 meses  - 19
Total  7.134 11.636

5. Partes relacionadas
5.1. Resumo dos saldos patrimoniais e das transações entre partes relacionadas
5.1.1. Política contábil
Os principais saldos de ativos e passivos com partes relacionadas decorrem de transações com empresas 
relacionadas com o grupo controlado, onde haja a negociação em condições que não sejam as de indepen-
dência, caracterizando as transações com terceiros alheios à Companhia. As transações foram realizadas 
em condições comerciais negociadas entre as empresas. As transações e os saldos entre as controladas 
existentes com partes relacionadas são eliminados.

5.1.2. Composição
Aluguel Mútuos Outros créditos Total geral

Ativo Relacionamento 31/12/2023 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Expresso Nossa Senhora da Penha Ltda. Coligada - - 20 - 20 -
Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A Coligada - 5.270 - - - 5.270
União Transp. de Enc. e Comércio de Veículos Ltda. Coligada 16 - - - - 16
Viação Piracicabana Ltda. Coligada - - - 6 - 6
Gol Linhas Aéreas S/A Coligada - - 5 - 5 -
Total  16 5.270 25 6 25 5.292
Circulante 16 - 25 6 25 22
Não circulante - 5.270 - - - 5.270
Total  16 5.270 25 6 25 5.292

31/12/2023

Passivo Relacionamento Aluguel Mútuos (a)
Outras  

obrigações (b) Total geral
BR Mobilidade Baixada Santista S/A - SPE Coligada - 1.790 - 1.790
Cidade Verde Transp. Rodoviário Ltda. Ligada - 1.350 - 1.350
Comporte Participações S/A Controladora Direta - - 68 68
Empresa De Ônibus N. Sra. Da Penha S/A Coligada - 4.100 106 4.206
Expresso Itamarati S/A Coligada - - 1 1
Mobitrans Administração e Participações S/A Coligada 205 - - 205
Patrimony Administradora de Bens S/A Coligada 181 - - 181
Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A Coligada - 5.270 - 5.270
Transp. Coletivo Cidade Canção Ltda. Coligada - 1.900 - 1.900
Viação Piracicabana Ltda. Coligada - - 530 530
Total  386 14.410 705 15.501
 
Circulante 386 - 705 1.091
Não circulante - 14.410 - 14.410
Total  386 14.410 705 15.501
(a) Mútuos: a Companhia mantém operações de mútuos sem prazo de vencimento e sem incidência de juros;
(b) Outros créditos/outras obrigações: compartilhamento de custos de despesas e serviços administrativos entre as empresas do mesmo grupo econômico.
5.2. Transações com partes relacionadas com efeitos no resultado do período
A seguir, demonstramos o reflexo no resultado do período proveniente das operações com partes relacionadas:

Receita Custos
Despesas  

administrativas
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Comporte Participações S/A - - - - (636) (828)
Empresa Cruz de Transportes Ltda. 89 382 (179) - - -
Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S/A 569 735 (70) - (204) (11)
Empresa de Transportes Lider Ltda. - - - (2) - -
Expresso Itamarati S/A - - (17) (13) (130) (167)
Expresso Nossa Senhora da Penha Ltda. 4 295 - - - -
Expresso União Ltda. 360 262 - - (89) (44)
Mobitrans Administração e Participações S/A - - (2.210) (2.456) - -
Patrimony Administradora de Bens S/A - 205 (1.954) (2.376) - -
Quality Bus Com. De Veículos Ltda. 2 - - - - -
Penha Encomendas Express Ltda. - 148 - - (7) -
Trans Águia Turismo Ltda. 25 - - - - -
Transporte Coletivo Grande Bauru Ltda. - - (87) - (6) -
União Transp. de Enc. e Comércio de Veículos Ltda. 144 287 - - (31) (19)
Viação Piracicabana Ltda. 151 275 (505) (122) (4.056) (4.560)
 Total 1.344 2.594 (5.022) (4.969) (5.159) (5.629)

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31 de  
dezembro de 2024 e 2023  (Valores expressos em milhares de reais)

31/12/2024 31/12/2023
Resultado líquido do exercício 24.695  (8.261)
Total dos resultados abrangentes do exercício 24.695  (8.261)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos  
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações do valor adicionado para os exercícios findos em  
31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos resultados abrangentes para os exercícios  
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos fluxos de caixas para os exercícios findos  
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

5.3. Remuneração dos administradores
A remuneração dos administradores da Companhia foi registrada na rubrica “Despesas Gerais e Admi-
nistrativas” no montante de R$ 486 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 466 em 31 de dezembro de 2023).
6. Outros créditos
  31/12/2024  31/12/2023
Adiantamentos a funcionários  246 202
Alienação de bens  11.068 2.253
Despesas antecipadas  504 459
Seguros  4 3
Outras contas a receber (a)  5.807 126
Total  17.629 3.043
Circulante  11.555 3.035
Não circulante  6.074 8
Total  17.629 3.043
(a) O saldo de R$ 5.712 é oriundo de contrato com terceiros.
7. Imobilizado
7.1. Política contábil
Os bens integrantes do ativo imobilizado são registrados ao custo histórico de aquisição ou formação, 
deduzido da depreciação acumulada e quaisquer perdas por redução do valor recuperável. 
A depreciação é iniciada quando os bens estão disponíveis para uso, sendo calculada e reconhecida na 
demonstração do resultado pelo método linear ao longo da vida útil estimada dos bens que varia entre  
05 e 08 anos para os ônibus urbano, ônibus rodoviário, micro-ônibus e vans. Os principais fatores con-
siderados na definição da vida útil dos bens que compõem a frota da Companhia são as informações dos 
fabricantes, o nível de operação dos veículos, a qualidade da manutenção preventiva e corretiva e as 
perspectivas de desatualização tecnológica dos bens.
As taxas médias de depreciação ano, que levam em consideração a vida útil econômica estimada dos bens, 
são apresentadas conforme a seguir:

Vida útil % ao ano
2024 2023

Veículos de passageiros (ônibus, micro-ônibus e vans) 7% 7%
Benfeitorias em propriedades de terceiros 10% 10%
Máquinas, aparelhos e equipamentos 10% 10%

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas  31/12/2024 31/12/2023
Ativo circulante 30.678 21.987

Caixa e equivalentes de caixa 3 10.710 6.057
Contas a receber 4 7.134 11.636
Estoques - 916 904
Tributos a recuperar - 276 326
Partes relacionadas 5 25 22
Adiantamentos - 62 7
Outros créditos 6 11.555 3.035

Ativo não circulante 99.216 110.048
Realizável a longo prazo 13.488 16.894

Partes relacionadas - - 5.270
Depósitos judiciais - 598 532
Outros créditos 6 6.074 8
Tributos diferidos 20 6.376 10.470
Tributos a recuperar - 440 614

Imobilizado 7 84.455 91.815
Intangível 8 1.273 1.339
Total do ativo 129.894 132.035

Notas  31/12/2024 31/12/2023
Passivo circulante  54.154  58.481 

Empréstimos e financiamentos 9  16.612 25.264
Arrendamentos a pagar 10  10.196 8.590
Arrendamentos por direito de uso 10  352 4.215
Fornecedores -  2.286 2.761
Obrigações risco sacado 11  10.048 3.689
Obrigações tributárias -  3.903 2.026
Parcelamentos fiscais 12  2.027 1.575
Obrigações trabalhistas 13  5.955 5.602
Adiantamentos -  2.376 2.988
Outras obrigações -  399 680
Partes relacionadas 5  - 1.091

Passivo não circulante  39.527 62.036
Empréstimos e financiamentos 9  6.797 6.445
Arrendamentos a pagar 10  11.115 15.917
Arrendamentos por direito de uso 10  788 1.053
Obrigações tributárias -  2.204 2.403
Tributos diferidos 20  14.755 17.374
Parcelamentos fiscais 12  3.497 3.409
Outras obrigações -  - 138
Partes relacionadas 5  - 14.410
Passivos contingenciais 14  371 887

Patrimônio líquido 15  36.213 11.518
Capital social 15.1  47.407 47.407
Reserva de incentivos fiscais 15.2  1.833 1.476
Prejuízos acumulados 15.3  (13.027) (37.365)

Total do passivo e patrimônio líquido  129.894 132.035

Notas 31/12/2024 31/12/2023
Receita líquida 16 164.639 141.375
Custos 17 (115.165) (105.304)
Lucro bruto - 49.474 36.071
Receitas (despesas) operacionais 17 (18.513) (22.512)

Despesas comerciais (8.543) (8.424)
Despesas gerais e administrativas (17.803) (18.250)
Outras receitas operacionais 7.833 4.162

Resultado na alienação do imobilizado - 12.946 1.833
Resultado antes das receitas e despesas financeiras - 43.907 15.392
Resultado financeiro 18 (8.945) (12.949)
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 34.962 2.443
Imposto de renda e contribuição social correntes 20 (8.792) -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 20 (1.475) (10.704)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 24.695 (8.261)
Número de ações - 6.334.083 6.334.083
Resultado líquido básico e diluído por ação (em reais) 3,90 (1,30)

Notas

Capital 
social 

subscrito

Reserva de 
incentivos 

fiscais

Prejuízos 
acumu-

lados
Patrimonio  

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2022 - 47.407 1.476 (29.337) 19.546
Prejuízo do exercício - - (8.261) (8.261)
Ajuste de períodos anteriores - - 233 233
Saldos em 31 de dezembro de 2023 15 47.407 1.476 (37.365) 11.518
Lucro líquido do exercício - - 24.695 24.695
Subvenções governamentais - 357 (357) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 15 47.407 1.833 (13.027) 36.213

31/12/2024 31/12/2023
Atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 34.962 2.443
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa gerado pelas atividades operacionais:

Depreciação 12.441 13.436
Amortização 378 328
Baixas de imobilizado e intangível 8.591 2.237
Provisão (reversão) de contingências (516) 126
Juros e variações monetárias s/ endividamento 8.930 10.800
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosas - 8
Provisão para obsolescência de estoque (13) (6)

Resultado ajustado 64.773 29.372
Variações no ativo (18.772) 3.000

Estoques 1 203
Contas a receber 4.502 (3.070)
Tributos a recuperar (8.568) 130
Depósitos (66) 144
Adiantamentos (55) 304
Outros créditos (14.586) 5.289

Variações no passivo 7.424 (12.140)
Fornecedores (475) 27
Obrigações risco sacado 6.359 (9.399)
Obrigações trabalhistas 353 235
Obrigações tributárias 1.678 124
Parcelamentos fiscais 540 (944)
Adiantamentos (612) (2.017)
Outras obrigações (419) (166)

Total 53.425 20.232
Juros pagos (6.697) (8.128)
Caixa líquido das atividades operacionais 46.728 12.104
Atividades de investimentos

Transações com partes relacionadas 5.267 6.657
Aquisição de imobilizado (13.670) (8.121)
Aquisição no intangível (314) -

Caixa líquido das atividades de investimentos (8.717) (1.464)
Atividades de financiamentos

Amortização de empréstimos e financiamentos (15.967) (22.658)
Captação de empréstimos e financiamentos 8.565 -
Amortização de arrendamentos (12.896) (9.582)
Captação/baixas de arrendamentos 2.441 6.605
Transações com partes relacionadas (15.501) 13.955

Caixa líquido das atividades de financiamentos (33.358) (11.680)
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 4.653 (1.040)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 6.057 7.097
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 10.710 6.057
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 4.653 (1.040)

31/12/2024 31/12/2023
Receitas 202.011 169.713

Receita dos serviços prestados 189.065 167.872
Outras receitas 12.946 1.833
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - 8

Insumos adquiridos de terceiros (77.868) (69.509)
Custo dos serviços prestados (58.500) (52.202)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (19.211) (17.201)
Perda/recuperação de valores ativos (157) (106)

Valor adicionado bruto 124.143 100.204
Depreciação e amortização (12.819) (13.764)
Valor adicionado líquido produzido pela entidade 111.324 86.440
Valor adicionado recebido em transferência 9.025 4.546

Receitas financeiras 681 676
Outras 8.344 3.870

Valor adicionado total a distribuir 120.349 90.986
Distribuição do valor adicionado:
Pessoal 46.374 45.000

Remuneração direta 35.360 34.684
Benefícios 7.923 7.250
FGTS 3.091 3.066

Impostos, taxas e contribuições 38.806 40.577
Federais 19.386 20.267
Estaduais 15.681 16.613
Municipais 3.739 3.697

Remuneração de capitais de terceiros 10.474 13.670
Juros 7.175 9.304
Aluguéis 853 611
Outras remunerações de capitais de terceiros 2.446 3.755

Remuneração de capitais próprios 24.695 (8.261)
Resultado líquido do exercício 24.695 (8.261)

Total 120.349 90.986

Edificações e melhoramentos 4% 4%
Equipamentos de processamento de dados 20% 20%
Veículos de apoio 20% 20%
Móveis e utensílios 10% 10%
Equipamentos de comunicação 10% 10%
Instalações 10% 10%
Um item de imobilizado é baixado ou transferido para ativos disponíveis para venda, quando nenhum 
benefício econômico futuro for esperado do seu uso. Eventual ganho ou perda resultante da transferência 
de titularidade do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor líquido 
contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado na rubrica “Resultado na alienação de 
imobilizado”, no exercício que o ativo ocorrer a baixa.
O valor residual de recuperação com a venda e o valor depreciável, são estimados por tipo de veículo e 
histórico de renovação de frota, conforme avaliação interna da Companhia segue os percentuais a seguir:

Valor 
residual

Valor 
depreciável

Veículos de passageiros
Ônibus urbanos 45% 55%
Ônibus rodoviários 45% 55%
Vans Micro-ônibus 60% 40%
Revisão da estimativa da vida útil dos ativos imobilizados
Em 2022, os avaliadores internos emitiram um laudo de avaliação, analisando a frota atual e o tempo 
médio de renovação. Através desta revisão das estimativas de vida útil e valor residual da frota não revelou 
necessidade de alterações. 
Revisão do valor recuperável dos ativos 
O valor residual do ativo imobilizado é analisado anualmente para verificar possível perda no seu valor 
recuperável. 
Com exceção da frota de veículos, não são atribuídos valores residuais aos demais itens integrantes do 
ativo imobilizado, uma vez que, quando realizados por venda, possuem valores residuais irrelevantes.
Durante os exercícios de 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Companhia não constatou a existência de 
indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam estar acima do valor recuperável e, conse-
quentemente, nenhuma provisão para perda de valor recuperável (“impairment”) dos ativos imobilizados 
é necessária.

7.2. Demonstração do valor contábil líquido do imobilizado
31/12/2023 31/12/2024

Imobilizado de uso Custo
Depreciação 
acumulada

Saldo inicial 
líquido

Adições de 
bens

Deprecia-
ção

Baixa de 
ativos Transferências

Saldo final 
líquido Custo

Depreciação 
acumulada

Veículos de passageiros - Próprios 111.877 (30.943) 80.934 11.299 (6.985) (8.506) 2.313 79.055 109.579 (30.524)
Edificações e melhoramentos - Direito de uso 12.192 (7.489) 4.703 1.001 (4.628) (82) - 994 12.853 (11.859)
Benfeitorias em propriedades de terceiros 6.521 (5.031) 1.490 312 (553) - 382 1.631 7.215 (5.584)
Máquinas, aparelhos e equipamentos 1.466 (1.122) 344 109 (67) - - 386 1.574 (1.188)
Obras em andamento 1.385 - 1.385 511 - - (882) 1.014 1.014 -
Equipamentos de processamento de dados 1.100 (947) 153 121 (64) - - 210 1.220 (1.010)
Veículos de apoio 365 (146) 219 143 (72) (1) - 289 405 (116)
Móveis e utensílios 774 (591) 183 147 (37) - - 293 919 (626)
Equipamentos de comunicação 51 (29) 22 9 (3) - - 28 61 (33)
Instalações 686 (117) 569 18 (32) - - 555 705 (150)
Veículos em fase de montagem 1.813 - 1.813 - - - (1.813) - - -
Total 138.230 (46.415) 91.815 13.670 (12.441) (8.589) - 84.455 135.545 (51.090)

Garantias
Os veículos de passageiros próprios possuem parcialmente garantias e está composto pelo montante de R$ 
47.352. No momento de sua aquisição eles são alienados fiduciariamente aos contratos de empréstimos 
e financiamentos.
8. Intangível 
8.1. Política contábil
Ativos intangíveis são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. O custo de ativos 
intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios corresponde ao valor justo na data da aquisição. 
Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acu-
mulada e perdas acumuladas de valor recuperável. Ativos intangíveis gerados internamente, excluindo 
custos de desenvolvimento não são capitalizados, e o gasto é refletido na demonstração do resultado no 
exercício em que for incorrido.
i) Direitos de concessão
A Companhia opera serviços de transporte coletivo de passageiros por meio de contratos de concessão, 
firmados com os poderes concedentes.
Os direitos das Controladas da Companhia sobre a infraestrutura operada em conformidade com os con-
tratos de concessão são contabilizados como intangível, uma vez que elas têm o direito de cobrar pelo 
uso dos ativos de infraestrutura e os usuários (passageiros) têm a responsabilidade principal de pagar 
pelos serviços.
Ativos intangíveis de infraestrutura são amortizados pelo método linear de acordo com o prazo do contrato 
de concessão na rubrica de custos com amortização na demonstração do resultado.
ii) Softwares
Os softwares são classificados como intangíveis com vida útil definida, ou seja, são amortizados ao longo 
da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver 
indicação de perda de valor econômico do ativo.
O período e o método de amortização são revisados ao final de cada exercício social e as mudanças na vida 
útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos são contabilizadas 
por meio de mudanças no período ou método de amortização, conforme o caso, sendo tratadas como 
mudanças de estimativas contábeis. 
A amortização é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa, consistente com a 
utilização do ativo intangível à taxa de 20% ao ano. 
8.2. Demonstração do valor contábil líquido do intangível

31/12/2023 31/12/2024

Intangível Custo

Amortiza-
ção acumu-

lada

Saldo  
inicial  
líquido

Adi-
ções de 

bens
Amorti-

zação

Baixa 
de  

bens e 
outros

Saldo  
final  

líquido Custo

Amor-
tização  
acumu-

lada
Direito de 
concessão 11.304 (9.965) 1.339 314 (378) (2) 1.273 11.616 (10.343)
Softwares 1.650 (1.650) - - - - - 1.650 (1.650)
Total 12.954 (11.615) 1.339 314 (378) (2) 1.273 13.266 (11.993)
9. Empréstimos e financiamentos
9.1. Política contábil
Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos sujeitos a juros são mensurados subsequente-
mente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Ganhos e perdas são reconhe-
cidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de 
amortização pelo método da taxa efetiva de juros.
O saldo é representado substancialmente por contratos na modalidade Finame firmados pela Companhia 
para renovação da frota. Para aprovação e obtenção destes financiamentos, são necessários pagamentos 
parciais como entrada para aquisição dos bens. Eventualmente, a Companhia efetua contratos de capital 
de giro para suprir tais necessidades. 
9.2. Composição dos empréstimos e financiamentos

Modalidade

Taxa  
média  

a.a.

Estrutu-
ra taxa 
média 31/12/2023

Capta-
ção

Amorti-
zação

Juros 
pagos

Juros 
apropria-

dos 31/12/2024
Em moeda nacional         
Finame (FIN) 15,48% TJLP 792 - (496) (82) 80 294
Capital de giro (KGI) 17,72% CDI 17.586 - (4.000) (3.254) 2.383 12.715
Crédito direto  
ao consumidor 
(CDC) 17,29%

Pré-Fi-
xado/ 
CDI 13.331 8.565 (11.471) (1.639) 1.614 10.400

Total 31.709 8.565 (15.967) (4.975) 4.077 23.409
Circulante 25.264 - (7.754) (4.975) 4.077 16.612
Não circulante 6.445 8.565 (8.213) - - 6.797
Total 31.709 8.565 (15.967) (4.975) 4.077 23.409
Os contratos das modalidades de empréstimos e financiamentos possuem garantias conforme  
mencionados a seguir:
Modalidade Garantias
Empréstimos - Capital de giro Sócios como garantidores
Financiamentos Alienação fiduciária dos bens financiados
A seguir apresentamos a composição do saldo de empréstimos e financiamentos por vencimento (aging list):
 2025 2026 2027 2028 2029 Total
Finame (FIN) 294 - - - - 294
Capital de giro (KGI) 12.715 - - - - 12.715
Crédito direto ao consumidor (CDC) 3.603 2.643 1.815 1.815 524 10.400
Total 16.612 2.643 1.815 1.815 524 23.409
Cláusula restritivas
Os contratos de empréstimos e financiamentos possuem cláusulas restritivas as quais foram cumpridas 
pela Companhia em 31 de dezembro de 2024.
10. Arrendamentos financeiros e de direito de uso
10.1. Política contábil
A Companhia avalia se um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de 
controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. A Com-
panhia arrenda imóveis, guichês e locação de espaço de bagageiros. Tais arrendamentos são negociados 
individualmente e contém diversos termos e condições. Como arrendatária, a Companhia, ao determinar 
o prazo executável do arredamento, considera todos os fatos e circunstâncias que criam incentivo eco-
nômico para exercer a opção de extensão, ou criam desincentivos econômicos para não exercer a opção 
de término antecipado. 
10.2. Arrendamentos financeiros
 31/12/2024 31/12/2023
Arrendamento mercantil no início do exercício 24.507 21.136
Captação 2.560 6.485
Amortização (7.965) (5.870)
Juros pagos (1.133) (1.181)
Juros apropriados 1.288 1.111
Variação monetária 2.054 2.826
Arrendamento mercantil no encerramento do exercício 21.311 24.507
Circulante 10.196 8.590
Não circulante 11.115 15.917
Total 21.311 24.507
Taxa média a.a. 17,49% 13,79%
Estrutura taxa média CDI CDI/Pré-fixado
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A seguir, apresentamos a composição do saldo de arrendamentos financeiros por vencimento (aging list):
 2025 2026 2027 2028 Total
Arrendamento 10.196 7.690 3.259 166 21.311
Total 10.196 7.690 3.259 166 21.311
10.3. Arrendamento de direito de uso
10.3.1. Composição
 31/12/2024 31/12/2023
Passivo de arrendamento no início do exercício 5.268 8.757
Captação - 120
Baixas (119) -
Amortização (4.931) (3.712)
Juros pagos (589) (1.063)
Juros apropriados 589 1.063
Variação monetária 922 103
Passivo de arrendamentos no encerramento do exercício 1.140 5.268
Circulante 352 4.215
Não circulante 788 1.053
Total 1.140 5.268
A seguir, apresentamos a composição do saldo de arrendamento de direito de uso por vencimento (aging list):

 2025 2026 2027 2028 Total
Arrendamento direito de uso 352 408 358 22 1.140
Total 352 408 358 22 1.140
A Companhia avaliou e identificou contratos com componentes de arrendamento, que está dentro do 
escopo de aplicação do CPC 06 (R2).
O reconhecimento inicial considerou um fluxo financeiro de todos os contratos de: Finame, Leasing, CDC 
e Capital de Giros, deste montante resultou na Taxa Interna de Retorno (TIR). A revisão da taxa é realizada 
anualmente pela análise do fluxo financeiro de todos os contratos de financiamento.
Os principais contratos de arrendamento referem-se a aluguéis de: imóveis e guichês e locação de espaço 
de Bagageiro.
Os efeitos inflacionários em 31 de dezembro de 2024 de comparação com o fluxo real, foram projetados 
utilizando o Índice nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 4,83% a.a. para o exercício de 
2024 divulgado pelo IBGE, e representam os seguintes montantes:
 31/12/2024 31/12/2023
Fluxo real   
Arrendamentos - Direito de uso 1.935 6.017
(-) Juros a apropriar (795) (749)
Fluxo Inflacionário
Arrendamentos - Direito de uso 2.028 6.295
(-) Juros a apropriar (833) (784)
11. Obrigações de risco sacado
A Companhia possui parcerias com instituições financeiras (Pagol) para antecipação de pagamentos 
referentes à aquisição de produtos com o fornecedor Vibra Energia S.A (Petrobras). Nestas operações, 
denominadas de risco sacado, o banco paga os valores devidos pela Companhia à Vibra e, posteriormente, 
dentro do prazo de 180 dias, o banco recebe da Companhia. 
 31/12/2024 31/12/2023
Obrigações risco sacado 10.456 3.821
(-) Ajuste a valor presente (408) (132)
Total 10.048 3.689
12. Parcelamentos fiscais
O saldo deste grupo corresponde a parcelamentos dos impostos (ICMS, PIS, Cofins, IRFF, INSS, CPRB, 
IRPJ e CSLL) disponibilizados pelo governo. 
 31/12/2024 31/12/2023
Refinanciamentos fiscais 5.524 4.984
Total 5.524 4.984
Circulante 2.027 1.575
Não circulante 3.497 3.409
Total 5.524 4.984
Aging list
 2025 2026 2027 2028 2029 Total
Parcelamentos fiscais 2.027 1.681 1.157 406 253 5.524
Total 2.027 1.681 1.157 406 253 5.524
13. Obrigações trabalhistas
 31/12/2024 31/12/2023
Contribuições - 1
Férias e 13o salário 3.508 3.288
FGTS a recolher 296 283
INSS a recolher 861 872
Salários a pagar 1.290 1.158
Total 5.955 5.602
Circulante 5.955 5.602
Total 5.955 5.602
14. Passivos contingenciais
14.1. Política contábil
No Grupo Comporte são provisionadas as contingências no passivo não circulante, com as seguintes 
classificações:
• Provisão de processos cíveis: correspondem principalmente a processos envolvendo pleitos de indeni-
zação por perdas e danos, inclusive morais;
• Provisão de processos trabalhistas: referem-se a diversas demandas trabalhistas movidas por  ex-co-
laboradores de empresas prestadoras de serviços; 
• Provisão de processos tributários: referem-se substancialmente a autos de infração e execuções fis-
cais da Companhia e suas controladas.
O Grupo Comporte reconhece uma provisão quando utilizamos os seguintes critérios:
• Há obrigação presente (legal ou não formalizada) como resultado de evento passado;
• É provável que tenha uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos para liquidar a obrigação; 
• Possa ser feita uma estimativa confiável do valor da obrigação. 
Atendendo aos critérios acima, contabilizamos os casos definidos como prováveis, diante das faixas de risco. 
Os ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favo-
ráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em 
nota explicativa. 
Para os exercícios findos 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Companhia e suas Controladas não possuem  
ativos contingentes.
Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são divulgados (Nota Explicativa no 14), 
e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados e nem divulgados. 
Para a mensuração da provisão, o valor reconhecido deve ser a melhor estimativa do desembolso exigido 
para liquidar a obrigação presente na data do balanço. Essas estimativas são definidas pelos assessores 
jurídicos, baseando-se na experiência de atuação da sua área e históricos de outros processos.
14.2. Composição 
A Companhia possui certos processos de natureza trabalhista, cível e tributário, cuja possibilidade de desfe-
cho foi considerada provável, suportada por seus assessores jurídicos, sendo registrada provisão como segue:
 31/12/2024 31/12/2023
Processos cíveis 5 4
Processos trabalhistas 366 883
Total 371 887
14.3. Movimentação dos passivos contingenciais
 31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024
Processos cíveis 4 1 - 5
Processos trabalhistas 883 366 (883) 366
Total 887 367 (883) 371
Em função da quantidade de processos nos quais a Companhia está envolvida e das particularidades de cada 
processo não é possível determinar ou estimar o prazo de desembolso deste grupo de passivos contingentes.  
A Companhia acredita que as estimativas relacionadas a conclusão dos processos e a possibilidade de de-
sembolso futuro podem mudar em face do seguinte: (i) instâncias superiores do sistema judicial podem 
tomar decisão em caso similar envolvendo outra empresa, adotando interpretação definitiva a respeito do 
caso e, consequentemente, antecipando a finalização de processos envolvendo a Companhia, sem qualquer 
desembolso ou implicando na necessidade de liquidação financeira do processo; e (ii) programa de incentivo 
ao pagamento dos débitos, implementados no Brasil a nível federal e estadual, em condições favoráveis 
que podem levar ao desembolso inferior ao que se encontra provisionando ou inferior a valor da causa.
Além das provisões para contingências registradas, a Companhia encontra-se envolvida em outras de-
mandas judiciais, que nos nossos assessores jurídicos julgam como sendo de perda possível, portanto, não 
requerem registros contábeis. Vide composição a seguir:
 31/12/2024 31/12/2023
Processos cíveis 1.815 2.263
Processos trabalhistas 2.416 1.348
Processos tributários 57.571 42.244
Total 61.802 45.855
15. Patrimônio líquido 
15.1. Capital social
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o capital social subscrito e integralizado no valor de R$47.407 é  
composto por 6.334.083 ações ordinárias nominativas, possuídas por pessoas jurídicas residentes no País,  

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da 
Empresa Princesa do Norte S.A.
Santo Antonio da Platina – PR
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Empresa Princesa do Norte S.A. (“Companhia”), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Empresa Princesa do Norte S.A. em 31 de 
dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) (atualmente denominadas como IFRS Accounting Standards).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em rela-
ção à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase

Direitos de concessão
Conforme descrito na Nota Explicativa no 1 às demonstrações financeiras, a Companhia viabiliza a 
operacionalização de linhas de transporte mediante direitos de concessão, sendo que algumas linhas de 
transporte intermunicipais estão sendo operadas através de contratos vigentes por prazo indeterminado 
(uma vez que estão vinculados à abertura de novas licitações públicas). As demonstrações financeiras da 
Companhia em 31 de dezembro de 2024 foram elaboradas e estão sendo apresentadas, pela administração, 
no pressuposto de continuidade operacional assumindo a manutenção dos respectivos contratos vigentes. 
Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.
Outros assuntos
Demonstração do valor adicionado
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, 
elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia e apresentada como informação suple-
mentar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a au-
ditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa 
demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, 
e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na NBC TG 09 – Demonstração do 
valor adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elabora-
da, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa Norma e é consistente em relação 
às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Responsabilidades da administração e da governança sobre as demonstrações financeiras 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independen-
temente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais;

• obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 
e eficácia dos controles internos da Companhia;
• avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração;
• concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; e
• avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época 
dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante  nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de março de 2025
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda.

CRC 2SP-025.583/O-1
Edinilson Attizani

Contador CRC 1SP-293.919/O-7

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

assim distribuídas.
Quantidade de ações

Acionistas % 31/12/2024 31/12/2023
Comporte Participações S/A 100,00% 6.334.083 6.334.083
Total 100,00% 6.334.083 6.334.083
15.2. Reserva de incentivos fiscais
Em 31 de dezembro de 2024, o valor de R$1.833 (R$ 1.476 em 31 de dezembro de 2023) refere-se à 
subvenção governamental decorrente da Lei do Bem no 11.196/05.
15.3. Prejuízos acumulados
 31/12/2024 31/12/2023
Prejuízos acumulados (37.365) (29.337)
Ajuste de exercícios anteriores - 233
Subvenções governamentais (357) -
Lucro líquido do exercício 24.695 (8.261)
Total (13.027) (37.365)
16. Receita líquida
16.1. Política contábil
A receita bruta de serviços compreende o valor justo da contraprestação recebida pela prestação de servi-
ços no curso normal das atividades. 
Receita de prestação de serviços 
A receita proveniente do transporte de passageiros rodoviários é reconhecida quando os serviços são exe-
cutados. São apresentadas pelo valor bruto e subsequentemente, deduzidas dos tributos incidentes sobre 
os serviços, abatimentos, descontos comerciais e taxas. Uma receita não é reconhecida se há incerteza 
significativa de sua realização.
As receitas correspondentes ao transporte urbano de passageiros são reconhecidas levando em conside-
ração as obrigações com o poder concedente, podendo ser mensuradas nas demonstrações financeiras 
mediante contraprestação de passageiros transportados ou venda de passagens.
Receita de alienação de bens utilizados na prestação de serviços 
A receita correspondente à venda de imobilizado é reconhecida no instante em que os riscos e benefícios 
econômicos mais significativos inerentes à propriedade dos bens são transferidos ao comprador.
Receitas de aluguéis
Receitas proveniente de imóveis e espaços de publicidade.
Outras receitas
A receita proveniente de contraprestação, recebida do órgão concedente, referente ao transporte de passa-
geiros VLT é reconhecida de acordo com cálculo de reajuste mensal estipulado no contrato de concessão 
e reajustado pelo Índice de Preço ao Consumidor (IPC), a título de remuneração variável pelos serviços 
prestados. Este cálculo é feito com base no período em que os serviços são executados. São apresentadas 
pelo valor bruto e subsequentemente, deduzidas dos tributos incidentes sobre os serviços, abatimentos, 
descontos comerciais e taxas.
Receita de juros 
Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos financeiros que rendem 
juros, classificados como disponíveis para venda, a receita ou despesa financeira é contabilizada utilizan-
do-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados 
de caixa ao longo da vida estimada do instrumento financeiro ou em um período de tempo mais curto, 
quando aplicável, ao valor contábil líquido do ativo ou passivo financeiro.
Tributação sobre as receitas – Empresas tributadas com base no lucro real
As receitas de prestação de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas:
 Alíquotas
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 12% a 18%
Fundo Estadual de Combate à Pobreza (FECP) - RJ 2%
Contribuição para seguridade social (Cofins) (cumulativo e não cumulativo) 3% e 7,6%
Programa de Integração Social (PIS) (cumulativo e não cumulativo) 0,65% e 1,65%
Impostos Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) 2% a 5%
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) - transporte de passageiros 2%
A partir da Lei no 10.833, de 29 de dezembro de 2003 as contribuições para o PIS e para o Co-
fins passaram a ser apuradas pela sistemática não cumulativa, porém as receitas de transporte 
rodoviário de passageiros em qualquer modalidade estão sujeitas à tributação cumulativa. Ex-
ceção às receitas decorrentes da prestação de serviços regulares de transporte coletivo rodoviá-
rio no âmbito municipal e intermunicipal metropolitano de passageiros que passaram a ser tribu-
tadas com alíquota zero a partir de maio de 2013, em relação às contribuições para o PIS e para  
o Cofins, conforme MP 617 de 31 de maio de 2013, convertida na Lei no 12.860, de 11 de setembro de 2013.
Esses encargos são contabilizados como deduções de vendas. Os créditos decorrentes da não cumulativi-
dade do PIS/Cofins são contabilizados reduzindo o custo dos serviços prestados.
Em 2015, o Decreto no 8.426 de 1o de abril restabeleceu a incidência de PIS e Cofins sobre as receitas 
financeiras, nas seguintes alíquotas:

Programa de Integração Social (PIS) 0,65%
Contribuição para seguridade social s/ receitas financeiras (Cofins) 4,00%
16.2. Composição
 31/12/2024 31/12/2023
Receita 195.873 173.437
Linhas rodoviárias 97.781 98.504
Linhas urbanas 57.047 55.325
Reequilíbrio financeiro (a) 24.517 -
Linhas suburbanas 11.457 10.848
Fretamento 1.129 4.957
Turismo 3.780 3.691
Cargas 22 4
Outras receitas 140 108
Impostos e contribuições (19.000) (21.100)
Cofins (2.511) (2.604)
Contribuição previdenciária (2.346) (3.359)
ICMS (11.549) (12.490)
ISS (2.050) (2.083)
PIS (544) (564)
Outras deduções (b) (12.234) (10.962)
Total 164.639 141.375
(a) O reequilíbrio financeiro, reflete o recebimento de repasses das prefeituras para o segmento urbano.
(b) Os saldos referentes a outras deduções são compostos pelas taxas sobre as prestações de serviços e 
pelo desconto na venda de passagem eletrônica, através do Bilhete de Passagem Eletrônica (BPE) que 
é um documento fiscal eletrônico, que deve ser emitido pelas empresas de transporte rodoviário, sendo 
permitido registrar o desconto na venda da passagem.
17. Custos, receitas (despesas) operacionais
Apresentamos a seguir, as receitas, custos e despesas da Companhia para os períodos findos em  
31 de dezembro de 2024 e 2023.
 31/12/2024 31/12/2023
Custos   
Pessoal (44.575) (41.894)
Combustível e lubrificantes (36.986) (34.743)
Materiais de manutenção e reparo (4.116) (3.635)
Depreciação e amortização (12.051) (10.843)
Outros custos operacionais (4.364) (3.631)
Prestação de serviços (4.617) (3.393)
Pneus e materiais de rodagem (1.229) (1.464)
Arrendamento mercantil e locação de bens (114) (224)
Pedágio (4.359) (3.872)
Legalização de veículos (1.694) (1.277)
Conservação de bens e instalações (1.060) (328)
Total custos (115.165) (105.304)
Despesas comerciais
Pessoal (1.936) (2.133)
Despesas com venda de passagens e agências (5.121) (5.046)
Arrendamento mercantil e locação de bens (830) (610)
Outras despesas comerciais (656) (635)
Total despesas comerciais (8.543) (8.424)
Despesas gerais e administrativas
Prestação de serviços (7.923) (7.554)
Pessoal (2.739) (3.469)
Outras despesas administrativas (4.743) (3.106)
Despesas tributárias (1.163) (652)
Depreciação e amortização (767) (2.593)
Multas fiscais e compensatórias (983) (750)
Provisão e reversão de contingências 515 (126)
Total despesas administrativas (17.803) (18.250)
  
Outras receitas operacionais
Recuperações eventuais 3.186 1.625
Outras receitas operacionais 73 84
Receitas tributárias 1.946 73
Receita com aluguéis 2.628 2.380
Total outras receitas operacionais 7.833 4.162

18. Resultado financeiro
 31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras 681 676
Receitas de aplicações financeiras 640 32
Juros ativos 31 24
Descontos obtidos 3 2
Variações monetárias ativas 2 7
Outras receitas financeiras 5 12
Ajuste a valor presente - 599
 
Despesas financeiras (9.626) (13.625)
IOF (171) (48)
Juros passivos (24) (6)
Descontos concedidos (53) (158)
Tarifas bancárias (87) (114)
Juros sobre arrendamentos (1.787) (2.096)
Juros/encargos sobre empréstimos e financiamentos (4.536) (6.077)
Antecipação de recebíveis (4) (566)
Variações monetárias passivas (2.089) (2.832)
Ajuste a valor presente (827) (1.724)
Outras despesas financeiras (48) (4)
 
Total (8.945) (12.949)
19. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos
Os instrumentos financeiros utilizados pela Companhia correspondem a caixa e equivalentes de caixa, títulos  
e valores mobiliários, contas a receber e a pagar nacionais, arrendamentos financeiros e os empréstimos e 
financiamentos, contratados em condições normais de mercado. Estes instrumentos são administrados por  
meio de estratégias operacionais visando liquidez, rentabilidade e minimização de riscos, classificados 
como instrumentos financeiros avaliados ao valor justo por meio do resultado. 
A Companhia não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de 
risco. Considerando o prazo e as características destes instrumentos, os valores contábeis se aproximam dos  
valores justos.
A Companhia adota políticas e procedimentos de controle de riscos, conforme descrito a seguir:
a) Política de gestão de riscos financeiros
A Companhia possui e segue a política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a transações e 
requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos desta política, a natureza e a posição 
geral dos riscos financeiros são regularmente monitoradas e gerenciadas, a fim de avaliar os resultados 
e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos periodicamente os limites de crédito.
A Companhia está exposta aos riscos de mercado relacionados às suas atividades, à flutuação das taxas de 
juros com o intuito de minimizar os efeitos, a Companhia utiliza instrumentos de acordo com a política 
de gerenciamento de risco estabelecida, e nos seus termos, os riscos de mercado são protegidos adequada-
mente a cada circunstância e riscos inerentes para suportar a estratégia corporativa, ou quando é necessário 
manter o nível de flexibilidade financeira.
b) Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro)
Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros 
que a Companhia faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização 
do custo médio ponderado do capital, a Companhia monitora e gerência permanentemente os níveis de 
endividamento de acordo com sua política interna, a fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro 
no fluxo de caixa. Também são revistos periodicamente os limites de crédito. A política de gerenciamento 
de risco da Companhia foi estabelecida pela Administração, e nos seus termos, os riscos de mercado são 
protegidos quando é considerado necessário suportar a estratégia corporativa, ou quando é necessário 
manter o nível de flexibilidade financeira.
c) Risco de crédito
A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso  
de seus negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim 
como o acompanhamento dos prazos de financiamento de vendas por segmento de negócios e limites 
individuais de posição são procedimentos adotados para minimizar eventuais problemas de inadimplência 
em suas contas a receber.
No que diz respeito às negociações financeiras e demais investimentos, a Companhia tem como política 
trabalhar com instituições de primeira linha. 
d) Risco de liquidez
É o risco de a Companhia não possuir recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos 
financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos 
previstos.
Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, 
sendo monitoradas diariamente pela Administração.
e) Risco com taxas de juros
O risco associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas por flutuações nas taxas de 
juros que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado.  
A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado, com o objetivo de avaliar a eventual 
necessidade de contratação de novas operações para proteger-se contra o risco de volatilidade destas taxas.
f) Valorização dos instrumentos financeiros
Os principais instrumentos financeiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os critérios para  
sua valorização:
Caixa e equivalentes de caixa
O valor de mercado desses ativos não difere dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. As 
taxas pactuadas refletem as condições usuais de mercado.
Conta a receber e a pagar
Registrados com base no valor nominal dos títulos e avaliado pelo conceito de custo amortizado.
Empréstimos, financiamentos e arrendamentos
Registrados com base nos juros contratuais de cada operação. Para a realização do cálculo do valor de 
mercado, foram utilizadas estimativas de taxa de juros para a contratação de operações com prazos e valo-
res similares. O valor justo dos empréstimos e financiamentos, registrado com base nos juros contratuais 
de cada operação, não difere significativamente dos valores apresentados nas demonstrações financeiras.

Ativos, conforme  
balanço patrimonial

Ativos ao valor 
justo por meio  

do resultado
Custo 

amortizado Total

Ativos ao 
valor justo 

por meio  
do resultado

Custo  
amortizado Total

Caixa e equivalentes de caixa - 10.710 10.710 - 6.057 6.057
Contas a receber - 12.846 12.846 - 11.636 11.636
Outros créditos - 11.917 11.917 - 3.043 3.043
 Total - 35.498 35.498 - 26.028 26.028
 31/12/2024 31/12/2023

Passivos, conforme  
balanço patrimonial  

Passivos ao 
valor justo 

por meio  do 
resultado

Custo  
amortizado Total

Passivos ao 
valor justo 
por meio  

do resultado
Custo  

amortizado Total
Fornecedores - 2.286 2.286 - 2.761 2.761
Empréstimos e 
financiamentos 18.434 4.975 23.409 25.825 5.884 31.709
Arrendamentos a pagar - 21.311 21.311 - 24.507 24.507
Arrendamentos por  
direito de uso - 1.140 1.140 - 5.268 5.268
Partes relacionadas - - - - 15.501 15.501
Outras Obrigações - 399 399 - 818 818
Total 18.434 40.159 58.593 25.825 58.428 84.253
g) Gestão de capital
A Companhia busca a otimização de sua estrutura de capital com a finalidade de satisfazer suas neces-
sidades operacionais, objetivando uma estrutura que considera parâmetros adequados para os custos 
financeiros.
O quadro a seguir demonstra a estrutura de capital da Companhia com o financiamento por capital próprio 
e por capital de terceiros.
 31/12/2024 31/12/2023
Empréstimos e financiamentos (23.409) (31.709)
Arrendamentos financeiros (21.311) (24.507)
Caixa e equivalentes de caixa 10.710 6.057
Dívida líquida (34.010) (50.159)
Patrimônio líquido (36.213) (11.518)
Total do capital (a) (70.223) (61.677)
Índice de alavancagem financeira (b) 48% 81%
(a) Total do capital é determinado por meio da somatória da dívida líquida com o patrimônio líquido.
(b) Índice de alavancagem financeira é determinado pela divisão da dívida líquida pelo capital total.
20. Imposto de renda e contribuição social
20.1. Política contábil
Empresas tributadas com base no Lucro Real – Imposto de Renda (IR) e Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL) correntes e diferidos
O Imposto de Renda e a Contribuição Social sobre o Lucro do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$240 por ano para o imposto de renda e de 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre 
o lucro líquido e consideram, quando aplicável, a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social sobre o lucro, limitada a 30% do lucro real.
A despesa do Imposto de Renda (IR) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) compreende 
os impostos correntes e diferidos. O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro corrente e di-

ferido são reconhecidos no resultado, a menos que estejam relacionados a itens reconhecidos diretamente 
no patrimônio líquido na conta de Ajustes de avaliação patrimonial.
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro corrente 
Ativos e passivos tributários correntes são mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as 
autoridades fiscais, e são demonstrados no ativo ou passivo circulante ou não circulante, de acordo com 
a previsão de sua realização e/ou liquidação. As alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para 
calcular o montante são aquelas que estão em vigor na data do balanço.
Os impostos correntes são os impostos a pagar ou a receber esperados sobre o lucro ou prejuízo tributável 
de IR e base negativa de CSLL, respectivamente do exercício, a taxas de impostos decretadas na data da 
apresentação das demonstrações financeiras.
Imposto de renda e contribuição social diferidos (ativos e passivos)
Impostos diferidos são gerados por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de 
ativos e passivos e seus valores contábeis. 
Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis na medida em 
que é provável a existência de lucro tributável futuro contra o qual possa ser utilizado, a não ser que o ativo 
fiscal diferido surja do reconhecimento inicial do ativo ou passivo na transação que: 
• Não é uma combinação de negócios; 
• No momento da transação não afeta nem o lucro contábil nem o lucro tributável (prejuízo fiscal).
Os créditos de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social são registrados com base na ex-
pectativa de geração de lucros tributáveis futuros da Controladora e de suas controladas, observadas as 
limitações legais. 
Impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis, exceto:
• Quando o imposto diferido passivo surge do reconhecimento inicial de ágio ou de um ativo ou passivo 
em uma transação que não for uma combinação de negócios e na data da transação, não afeta o lucro 
contábil ou o lucro/prejuízo fiscal;
• Impostos diferidos (IR e CSLL) estão reconhecidos no passivo circulante para as diferenças temporárias 
de curto prazo e não circulante para as diferenças em que há segregação de curto e longo prazo. São 
mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano em que o passivo será liquidado, 
com base nas taxas de imposto (e lei tributária) vigentes na data do balanço; e
• Impostos diferidos (IR e CSLL) relacionados a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido em  
conta de ajuste de avaliação patrimonial também são registrados no patrimônio líquido e não na de-
monstração do resultado.
20.2. Imposto de renda e a contribuição social diferidos
 31/12/2024 31/12/2023
CSLL sobre base negativa 1.641 2.681
IRPJ sobre prejuízos fiscais 4.559 7.447
 
Diferenças temporárias
Depreciação econômica x fiscal (14.755) (17.374)
Provisão de estimativa para crédito de liquidação duvidosa - 8
Provisão para demandas judiciais e administrativas 126 164
Provisão para obsolescência - 6
Impacto do arrendamento de direitos de uso 50 164
Totais débitos/créditos fiscais líquidos (8.379) (6.904)
 
Ativo não circulante 6.376 10.470
Passivo não circulante (14.755) (17.374)
Total (8.379) (6.904)
20.2.1. Análise da alíquota efetiva do Imposto de renda e a contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro, calculados pela aplicação da alíquota fiscal, 
combinada com as despesas debitadas ao resultado, estão assim apresentados:
 31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes do IRPJ e da CSLL 34.962 2.443
Alíquota 34% 34%
IRPJ e CSLL pela alíquota fiscal combinada (11.887) (831)
 
Ajustes para refletir a alíquota efetiva
Provisões temporária - (97)
Despesas não dedutíveis ou tributáveis (356) (136)
Adições permanentes (7.453) (5.473)
Exclusões permanentes 4.771 (4.167)
Incentivos fiscais - PAT 162 -
Compensação da base negativa/prejuízo fiscal 3.928 -
Incentivos fiscais - subvenção (Lei do Bem) 357 -
Incentivos à Cultura e Esporte 187 -
Parcela Isenta do Adicional de 10% 24 -
IRPJ e CSLL apurados (10.267) (10.704)
 
Corrente (8.792) -
Diferido (1.475) (10.704)
IRPJ e CSLL no resultado do exercício (10.267) (10.704)
Alíquota efetiva -29,4% -438,1%
20.2.2. Composição do imposto de renda e contribuição social e diferidos
 31/12/2024 31/12/2023
Tributos correntes (8.792) -
Imposto de renda corrente (6.627) -
Contribuição social corrente (2.522) -
Receita subvenção IRPJ 261 -
Receita subvenção CSLL 96 -
Tributos diferidos (1.475) (10.704)
Imposto de renda diferido (1.085) (7.871)
Contribuição social diferida (390) (2.833)
Total (10.267) (10.704)
21. Cobertura de seguros (não auditado) 
Devido à natureza de suas operações, a Companhia está exposta a riscos de desembolsos ocasionados, 
principalmente, por sinistros de trânsito. Para garantir exposição menor a estes riscos a Companhia possui 
cobertura de seguros conforme necessidades específicas de cada filial, contratos de prestações de serviços 
ou contratos de concessão, por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros em 
conformidade com o grau de risco envolvido. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não 
fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente não foram revisadas 
pelos nossos auditores independentes. As coberturas de seguros são:
Responsabilidade civil para danos causados a terceiros
São contratados Seguros de Responsabilidade Civil Obrigatórios (RCO), Seguros de Responsabilidade 
Civil Facultativos de Veículos (RCF-V).
Seguros contratados RCO RCF Vigência
Danos corporais e/ou materiais causados a 
passageiros 4.034.748,00 700.000,00 30/10/2024 a 30/10/2025
Danos morais causados a passageiros e terceiros 
não transportados 300.000,00 100.000,00 30/10/2024 a 30/10/2025
Despesas de recomposição de documentos de 
passageiros 300,00 300,00 30/10/2024 a 30/10/2025
Danos corporais causados a terceiros não 
transportados - 100.000,00 30/10/2024 a 30/10/2025
Danos materiais causados a terceiros não 
transportados 150.000,00 100.000,00 30/10/2024 a 30/10/2025
Acidentes Pessoais a Passageiros (APP) 
A Companhia contrata seguros de acidentes a passageiros em caráter obrigatório de acordo com a exigên-
cia do contratante na prestação de serviço de fretamento contínuo e em caráter facultativo pelos passagei-
ros na prestação de serviço de transporte rodoviário.
Seguros contratados APP5 Vigência
Morte acidental 22.000,00 01/05/23 a 01/05/28
Invalidez permanente por acidente 22.000,00 01/05/23 a 01/05/28
Desp. Médico hospitalares e odontológicas 22.000,00 01/05/23 a 01/05/28
Outros seguros 
As demais situações de seguros contratadas pelo Grupo Comporte são:
Seguros contratados Cobertura Vigência
Veículos de apoio e vans 150.000,00 06/03/2024 a 06/03/2025
Vida em grupo para colaboradores 10.000,00 a 37.216,35 01/12/2024 a 30/11/2025
Riscos diversos em guichês de 
venda de passagens 10.000,00 a 2.500.000,00 22/10/2024 a 22/10/2025
Seguro patrimonial (incêndios, 
roubos, danos materiais) 200.000,00 a 5.300.000,00 21/08/2024 a 21/08/2025

Paulo Sérgio Coelho
Diretor

José Mendes
Diretor

Kelly C. Tonin Damasceno
CRC SP-214086/0-6
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JATOBÁ EMPREENDIMENTOS RURAIS S/A. CNPJ 76.701.655/0001-59

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e sociais vigentes, apresentamos e 
submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial, as Demonstrações de Resultados do 
Exercício, das Mutações do Patrimonio Líquido, dos Fluxos de Caixa e as Notas Explicativas relativas aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2024, comparativamente a 31 de dezembro de 2023. 
Permanecemos ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos adicionais. Curitiba, 10 de abril de 2025. 
José Henrique Ravasi Gonçalves – Diretor

RELATÓRIO DA DIRETORIA

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: A JATOBÁ EMPREENDIMENTOS RURAIS S/A., foi fundada em 
21 de julho de 1970, com sede na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na Avenida Sete de Setembro, 
n.⁰ 6.350, Bairro Seminário, CEP: 80.240-001, tendo por objeto social: i) comercialização, administração, 
arrendamento e aluguel de imóveis próprios e de terceiros, urbanos e rurais; ii) a participação como 
sócia ou acionista em outras sociedades, e como cooperada em cooperativas rurais, e iii) a atividade de 
escritório administrativo e apoio administrativo. NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis da Companhia foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposições contidas 
na Legislação Societária Brasileira e nos pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). De acordo com a NBC TG 26 (R4), as demonstrações contábeis devem ser analisadas em conjunto 
com as publicadas no último exercício encerrado. O conjunto completo de demonstrações contábeis inclui: 
(a) balanço patrimonial ao final do exercício; (b) demonstração do resultado do exercício; (c) demonstração 
das mutações do patrimônio líquido do exercício; (d) demonstração dos fluxos de caixa do exercício; (e) 
notas explicativas da Diretoria. As demonstrações contábeis estão apresentadas em Real, que é a moeda 
funcional da Companhia, e foram preparadas com base no custo histórico. A preparação das demonstrações 
contábeis de acordo com as normas do CPC requer que a Administração da Companhia faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Por definição, os resultados reais podem divergir das respectivas estimativas. 
Estimativas e premissas com relação ao futuro são revistas de maneira sistemática pela Companhia e são 
baseadas na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas. Revisões com relação a 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 
períodos futuros afetados. NOTA 03 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) Apuração do resultado 
- O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de 
exercício. As receitas de vendas de produtos e serviços são reconhecidas e os correspondentes custos são 
registrados quando da transferência dos riscos e benefícios associados aos produtos. A receita é mensurada 
pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzidas de quaisquer estimativas de perdas. b) 
Caixa e equivalentes de caixa - Consideram recursos em caixa, depósitos bancários e investimentos de 
curto prazo de alta liquidez e com risco mínimo de perda de valor. c) Contas a receber de clientes - As 
contas a receber de clientes são reconhecidas pelo montante original das vendas e créditos constituídos. 
Foi apropriada a Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa em montante considerado suficiente para a 
cobertura de eventuais perdas. d) Partes relacionadas - De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 5 
- Divulgação sobre Partes relacionadas, enquadram-se nesse conceito a transferência de recursos, serviços 
ou obrigações entre partes relacionadas. As transações com partes relacionadas são realizadas de acordo 
com os padrões e preços a valor de mercado. Os saldos referem-se a créditos em conta corrente entre 
acionistas e com as sociedades controladas e coligadas. Não foi constituída a provisão para perdas sobre 
os créditos com partes relacionadas por entender certa a sua realização. e) Investimentos em controladas 
e coligada - Os investimentos em sociedades controlada e coligada são reconhecidos pelo método da 
equivalência patrimonial. f) Imobilizado - O imobilizado está registrado pelo custo de aquisição deduzido 
da correspondente depreciação, que é calculada levando em conta vida útil-econômica dos bens. Devido 
às suas naturezas, não são conhecidas ou esperadas perdas sobre os bens do imobilizado. g) Provisão 
para redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (Impairment) - O valor recuperável de 
um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em 
uso e o valor líquido de venda. A Administração da Companhia analisa no mínimo anualmente o valor 
contábil líquido dos ativos não financeiros (ou grupo de ativos relacionados), com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor 
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para recuperação, ajustando-se o valor 
contábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment-prejuízo), em contrapartida do resultado. h) 
Passivos - Reconhecidos no balanço pelos valores conhecidos ou presumidos das obrigações, decorrentes 
de responsabilidades assumidas ou como resultado de eventos passados, incluindo, quando conhecidas, 
todas as obrigações prováveis, inclusive, quando necessário, decorrentes de passivos contingentes, 
calculadas por montantes estimados. i) Imposto de renda e contribuição social diferidos - Os impostos 
diferidos ativos foram calculados sobre os prejuízos fiscais e a base negativa de contribuição social. Os 
impostos diferidos passivo foram calculados sobre as diferenças temporárias entre as bases de cálculo do 
IRPJ e da CSLL e os valores contábeis das demonstrações contábeis. As alíquotas atuais dos tributos em 
questão são as usadas para se determinar os valores diferidos, sendo 25% para imposto de renda e 9% 
para a contribuição social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que prováveis lucros 
futuros tributáveis estejam disponíveis para compensações com diferenças temporárias, esperados com 
base em projeções de resultados futuros elaborados e fundamentados em premissas e cenários econômicos 
factíveis, entretanto, passíveis de alterações atualmente não previstas. j) Capital social - É composto por 
ações ordinárias nominativas sem valor nominal, e registrado no patrimônio líquido. k) Reservas - As 
reservas são determinadas segundo as previsões estatutárias. NOTA 04 - CAIXA E EQUIVALENTES DE 
CAIXA: A composição era a seguinte:

 R$ 1,00
2024 2023

Caixa 2.000 1.999
Bancos 77.578 191.394
Aplicações Financeiras 7.147.621 2.353.043
TOTAL 7.227.199 2.546.436

NOTA 05 - CONTAS A RECEBER: A composição era a seguinte:
R$ 1,00

2024 2023
Duplicatas a Receber 11.936.620 5.162.373
TOTAL 11.936.620 5.162.373 
NOTA 06 - IMPOSTOS DIFERIDOS: A composição era a seguinte:

R$ 1,00
2024 2023

Imposto de Renda Diferido 968.774 3.501.406
Contribuição Social Diferida 358.871 1.260.507
TOTAL 1.327.645 4.761.913 
A Companhia possui débitos e créditos tributários diferidos, registrados contabilmente, calculados sobre a 
totalidade dos prejuízos fiscais apurados para cálculo do imposto de renda, base negativa de contribuição 
social e diferenças temporárias, imprescritíveis, para serem compensados com lucros tributários futuros, 
de acordo com os limites estabelecidos pela legislação fiscal vigente. NOTA 07 - CRÉDITOS COM 
CONTROLADAS E COLIGADAS: A composição era a seguinte:

R$ 1,00
 Ativo Não Circulante

2024 2023
Fazenda Xavantina S/A. 4.298.923 4.295.318
Fazenda Estrela do Oeste S/A. 4.125.875 4.122.269
Fazenda Capim Branco S/A. 4.071.465 4.067.860
TOTAL 12.496.263 12.485.447 
NOTA 08 - INVESTIMENTOS: A composição é a seguinte:

R$ 1,00
2024 2023

Fazenda Xavantina S/A. 47.818 47.818
Fast Flight Táxi Aéreo Ltda. 1 202.297
Fazenda Capim Branco S/A. 1.243 1.243
Fazenda Estrela do Oeste S/A. 414 414
C. Vale - Cooperativa Agroindustrial 157.479 157.479
Copasul Cooperativa Agrícola Sulmatogrossense 233.491 233.491
Total 440.446 642.742 
 A Companhia participa em 87,24% na Fast Flight Táxi Aéreo Ltda., correspondendo a 50.000.000 quotas.
 O investimento foi avaliado pelo método da equivalência patrimonial. O resultado da avaliação está a seguir 
demonstrado:

R$ 1,00

Patrimônio Líquido da Controlada em 31/12/2024 (576.344)
Percentual de Participação 87,24%
Valor do Investimento Atualizado (502.802)
Valor Contabilizado em Investimentos 202.297
(=) Resultado da Equivalência (705.099) 
A Perda de Capital da Companhia no investimento junto à Fast Flight Táxi Aéreo Ltda. foi de R$ 705.099,00. 
O Capital Social daquela Empresa em 31 de dezembro de 2024 era no montante de R$ 57.315.563,00, (R$ 
56.700.000,00 em 2023), sendo que o seu prejuízo líquido no exercício de 2024 foi de R$ 1.421.321,00, 
(prejuízo líquido de R$ 1.226.728,00 em 2023). NOTA 09 - IMOBILIZADO: A composição era a seguinte:

R$ 1,00
Custo Depreciação  Líquido  Líquido

Composição corrigido acumulada  2024  2023 
Terras e Terrenos 120.417.197 - 120.417.197 120.417.197
Imóveis 7.072.803 1.397.617 5.675.186 5.477.752
Benfeitorias 20.485.014 11.026.854 9.458.160 10.132.409
Implementos, Máq. Equip. Agrícolas 2.088 - 2.088 -
Veículos 539.833 216.019 323.814 138.402
Móveis e Utensílios 647.038 589.432 57.606 46.127
Equipamentos de Informática 466.332 398.028 68.304 54.897
Sistema de Energia Solar 85.252 28.465 56.787 73.837
Ativo Intangível 11.583 3.077 8.506 8.506
TOTAL 149.727.140 13.659.492 136.067.648 136.349.127
A depreciação do exercício montou em R$ 789.919,00 (R$ 925.524,00 em 2023). As taxas de depreciação 
praticadas pela Companhia são as seguintes: - Imóveis e Benfeitorias: 4% ao ano; - Móveis e Utensílios: 
10% ao ano: - Veículos, Equipamentos de Informática e Sistema de Energia Solar: 20% ao ano. NOTA 10 - 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas da JATOBÁ EMPREENDIMENTOS RURAIS S/A. Nesta Capital - 
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da JATOBÁ EMPREENDIMENTOS RURAIS S/A., 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, que fazem parte das referidas demonstrações. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da JATOBÁ EMPREENDIMENTOS RURAIS S/A., 
em 31 de dezembro de 2024, o resultado de suas operações, as mutações no seu patrimônio líquido e dos 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades dos auditores independentes pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório dos auditores: A 
administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido 
de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 

respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades dos auditores 
independentes pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte 
da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 

o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • 
Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações das demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional;
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos. Curitiba, PR, 07 de fevereiro de 2025.

BASILIO, FRANCO - AUDITORES INDEPENDENTES S/S - CRC-PR n.º 5.373/O-9 - CVM n.º 968-7 
LUÍS ANTÔNIO FRANCO - Sócio Responsável - Contador CRC-PR n.º 22.956/O-7

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Leticia Kawata Couto
Contadora - CRC/PR 075347/O-7

JOSÉ HENRIQUE RAVASI GONÇALVES
Diretor

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS: A composição era a seguinte:
R$ 1,00

2024 2023 
Pro-Labore a Pagar 65.963 -
INSS a Recolher 2.721.714 10.941.304
FGTS a Recolher 7.231 4.810
TOTAL 2.794.908 10.946.114 
NOTA 11 - PARTES RELACIONADAS: A composição era a seguinte:

R$ 1,00
 Passivo Não Circulante

2024 2023
 Fast Flight Táxi Aéreo Ltda. 502.803 -
Jatobá Agro e Pecuária Ltda. 6.681 -
TOTAL 509.484 -
NOTA 12 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO: O capital social, subscrito e integralizado de R$ 56.924.116,00 (R$ 
56.924.116,00 em 2023) está dividido em 56.924.116 (56.924.116 em 2023) ações ordinárias nominativas e 
sem valor nominal. NOTA 13 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Durante o exercício de 2024 a Companhia 
não efetuou operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos. Os instrumentos financeiros ativos 
e passivos (contas a receber de clientes, fornecedores, partes relacionadas e demais contas a receber e a 
pagar) estão registrados no balanço patrimonial pelos valores contábeis, conforme critérios mencionados nas 
correspondentes notas explicativas. Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez ou 
vencimentos, em sua maioria, em prazo inferior a 90 dias. Considerando o prazo e as características desses 
instrumentos, que são sistematicamente avaliados e renegociados, os valores contábeis se aproximam dos 
valores justos e não foram considerados necessários ajustes a valor presente. NOTA 14 - ALTERAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE TÉCNICA: Até a data de 24 de outubro de 2024, a responsabilidade técnica pela 
elaboração das Demonstrações Contábeis era de outro profissional contratado para este fim. A partir de 25 
de outubro de 2024, a Contabilidade passou a ser elaborada sob a responsabilidade técnica da profissional 
que assina estas Demonstrações Contábeis.

ATIVO R$ 1,00
31/12/2024 31/12/2023

CIRCULANTE 20.113.190 7.782.218
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 04) 7.227.199 2.546.436
Duplicatas a receber de Clientes (Nota 05) 11.936.620 5.162.373
Impostos a recuperar 334.168 57.875
Outros créditos 594.404 15.534
Despesas do Exercício Seguinte 20.799 -

NÃO CIRCULANTE 153.618.105 157.479.622
Impostos diferidos (Nota 06) 1.327.645 4.761.913
Contas a receber - 35.280
Depósitos judiciais 3.286.103 3.205.113
Créditos com controladas e coligadas (Nota 07) 12.496.263 12.485.447
Investimentos (Nota 08) 440.446 642.742
Imobilizado (Nota 09) 136.067.648 136.349.127

TOTAL DO ATIVO 173.731.295 165.261.840

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$ 1,00
31/12/2024 31/12/2023

 CIRCULANTE 2.919.156 11.437.280
Fornecedores 22.521 349.225
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias (Nota 10) 2.794.908 10.946.114
Obrigações Tributárias 75.447 82.252
Financiamentos - 1.036
Outras contas a pagar 26.280 58.653

NÃO CIRCULANTE 509.484 -
Partes Relacionadas (Nota 11) 509.484 -

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 170.302.655 153.824.560
 Capital Social (Nota 12) 56.924.116 56.924.116
 Reservas de Capital 2.979 2.979
 Reservas de Lucros 113.375.560 96.897.465

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 173.731.295 165.261.840

R$ 1,00
31/12/2024 31/12/2023

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 16.783.829 16.381.093
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (303.907) (889.181)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 16.479.922 15.491.912
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS - (4.840.876)
LUCRO BRUTO OPERACIONAL 16.479.922 10.651.036
DESPESAS OPERACIONAIS  (4.141.128) (19.156.443) 
Despesas Administrativas e Operacionais (3.987.977) (18.962.898)
Outras Receitas (Despesas) Operacionais (153.151) (193.545)
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 823.321 (4.464.278)
Receitas Financeiras 857.586 1.276.110
Despesas Financeiras (34.265) (5.740.388)
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS 4.572.831 (679.435)
Resultado da Equivalência Patrimonial (705.099) (789.140)
Outras Receitas Operacionais 5.277.930 109.705
LUCRO/PREJUÍZO ANTES DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E 17.734.946 (13.649.120)
SOCIAL E DO IMPOSTO DE RENDA
Provisão para Contribuição Social (345.593) (389.696)
Reversão de Contribuição Social - 402.306
LUCRO/PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 17.389.353 (13.636.510)
Provisão para Imposto de Renda (935.703) (1.070.489)
Reversão de Imposto de Renda - 1.117.515
LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 16.453.650 (13.589.484)
Lucro/Prejuízo por Ação 0,29 (0,24)

R$ 1,00
  Capital  Reservas de Reservas de Lucros  
  Social  Capital Reserva  Reserva para Reservas para Lucros  
   Legal  Aumento de Investimentos/ Acumulados Total
HISTÓRICO     Capital Expansão  
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 48.002.526 2.979 8.899.409 3.381.562 98.205.978 - 158.492.454
Redução Capital 27.ª AGE (30.820.410) - - - - - (30.820.410)
Capitalização dos Juros (JCP) 30.ª AGE 33.742.000 - - - - - 33.742.000
Capitalização AFAC 6.000.000 - - - - - 6.000.000
Prejuízo Líquido do Exercício - - - - - (13.589.484) (13.589.484)
Destinação do Resultado do Exercício - - - - (13.589.484) 13.589.484 -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 56.924.116 2.979 8.899.409 3.381.562 84.616.494 - 153.824.560
Reversão de Provisão IRPJ/CSLL 2023 - - - - 24.445 - 24.445
Lucro Líquido do Exercício - - - - - 16.453.650 16.453.650
Destinação do Resultado do Exercício - - - - 16.453.650 (16.453.650) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 56.924.116 2.979 8.899.409 3.381.562 101.094.589 - 170.302.655

R$ 1,00
 2024 2023
LUCRO/PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 16.453.650 (13.589.484)
 Depreciação 789.919 925.524
 Equivalência patrimonial 705.099 789.140
Redução (aumento) nos ativos operacionais
 Contas a receber (6.774.247) 7.374.899
 Estoques - 4.840.876
 Impostos a recuperar (276.293) 1.286.222
 Outros créditos (578.870) 152.428
 Despesas do exercício seguinte (20.799) -
 Impostos diferidos 3.434.268 488.550
 Contas a receber não circulante 35.280 (9.362)
 Depósitos judiciais (80.990) (25.331)
 Créditos com controladas e coligadas (10.816) (10.664.456)
Aumento (redução) nos passivos operacionais
 Fornecedores (326.704) (1.166.502)
 Obrigações trabalhistas e previdenciárias (8.151.206) 7.435.515
 Obrigações tributárias (6.805) (4.867.072)
 Financiamentos (1.036) (340.450)
 Outras contas a pagar (32.373) (19.994.083)
Fluxo de Caixa Operacional Líquido 5.158.077 (27.363.586)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
 Investimentos (502.802) 30.835.412
 Imobilizados adquiridos (603.033) (472.911)
 Imobilizados vendidos 94.592 -
Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (1.011.243) 30.362.501
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
 Partes relacionadas 509.484 (30.463.999)
 Impostos diferidos - (2.008.372)
 Redução Capital 27.ª AGE - (30.820.410)
 Capitalização Juros (JCP) 30.ª AGE - 33.742.000
 Capitalização AFAC - 6.000.000
 Reversão de provisão IRPJ/CSLL 24.445 -
Caixa Líquido das Atividades de Financiamentos 533.929 (23.550.781)

AUMENTO/REDUÇÃO LÍQUIDA NAS DISPONIBILIDADES 4.680.763 (20.551.866)
Caixa e equivalentes de caixa no início do ano 2.546.436 23.098.302
Caixa e equivalentes de caixa no final do ano 7.227.199 2.546.436
VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES 4.680.763 (20.551.866)
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AKIYAMA S.A. – INDUSTRIA E COMERCIO DE EQUIPAMENTOS ELETRONICOS E SISTEMAS
CNPJ: 02.688.100/0001-88 - NIRE nº: 41300294470

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO

A AKIYAMA S.A. – INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS E SISTEMAS é uma empresa genuinamente 
brasileira, especializada no desenvolvimento, fabricação e fornecimento de soluções de identificação multibiométrica com histórico 
de execução de grandes projetos. Possui ampla experiência nas áreas de identificação civil, criminal, controle de acesso físico e 
lógico, controle de fronteiras, segurança biométrica para presídios, aplicação da biometria no combate a fraudes entre outros.

1 – CONTEXTO OPERACIONAL 
A AKIYAMA S.A. – INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS E SISTE-
MAS desenvolve e integra tecnologias biométricas de impressão digital, facial, assinatura, voz e 
íris. A sede da companhia está localizada no município de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Pas-
teur, nº 463, Batel, e a unidade industrial no município de Pato Branco, Estado do Paraná, locada 
no Laboratório Industrial do Parque Tecnológico de Pato Branco, na rua Lídio Oltramari, nº 1628.
2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a pequenas e médias empresas (NBC TG 1000), 
as quais levam em consideração as disposições contidas nos pronunciamentos, orientações e in-
terpretações do Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC) para pequenas e médias empresas, 
bem como de acordo com a Lei das Sociedades por Ações, conjugadas com as principais práticas 
contábeis descritas na Nota 3 a seguir.
As demonstrações contábeis foram aprovadas pela diretoria da empresa em 27 de fevereiro de 
2025.
3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
São as seguintes as práticas adotadas para elaboração destas demonstrações contábeis:
3.1 Apuração do resultado
As receitas e despesas são escrituradas pelo regime de competência.
3.2  Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de cur-
to prazo de alta liquidez acrescidos dos rendimentos proporcionais até a data do balanço e sujeitos 
a um insignificante risco de mudança de valor.

3.3 Contas a receber
Referem-se aos direitos a receber por conta da venda de produtos, reconhecidos pelo valor justo.
3.4  Imobilizado e intangível
Demonstrados pelo custo de aquisição, deduzidos da depreciação/amortização acumulada calcula-
da pelo método linear que levam em consideração a vida útil dos bens.
A empresa nunca efetuou ajuste de avaliação patrimonial.
3.5 Impostos Federais
A empresa está no regime do lucro real estimativa mensal.
3.6 Demais ativos e passivos
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos incorridos até a data do balanço.  Os ativos e passivos são classificados 
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze 
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
3.7 Patrimônio líquido e dividendos
Capital social
O Capital Social está representado por 1.277.616 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.
Aos acionistas é garantido estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório correspondente a 
25% do lucro líquido do exercício, calculados nos termos da Lei das Sociedades por Ações.

*   *   *
Curitiba, 11 de abril de 2025.

 Julio Alvaro Amadeu Ismael Akiyama da Cruz 
 Contador responsável Diretor
 CRC PR  017925/O-0 CPF/MF nº 794.622.199-15

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LÍQUIDO

ATIVO De 2024 De 2023

Caixa e equivalentes de caixa 8.448.164,25 1.411.600,86
Contas a receber de clientes 7.324.572,39 2.135.073,49
Estoques 5.181.348,60 11.586.532,25
Impostos a recuperar 1.702.384,16 297.700,39
Importação em andamento 1.121.758,60 1.532.294,04
Adiantamentos a fornecedores 62.806,57 208.779,37
Outras contas a receber 1.381.706,92 980.591,93

TOTAL DO CIRCULANTE 25.222.741,49 18.152.572,33

Ligada 3.606.946,33 2.767.914,61
Investimentos 361.662,93
Impostos diferidos - IRPJ e CSLL 443.345,76
Depósitos judiciais 995.891,66 1.031.144,93
Contas a receber de clientes 459.881,82 524.928,75
Imobilizado 1.323.537,61 1.293.054,60
Intangível 13.743.865,52 18.340.434,84

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 20.935.131,63 23.957.477,73

TOTAL DO ATIVO 46.157.873,12 42.110.050,06

PASSIVO  De 2024  De 2023
Empréstimos bancários 3.840.131,78 10.039.563,86
Fornecedores 417.456,75 417.210,74
Adiantamentos de clientes 235.218,06 1.645.053,82
Obrigações tributárias 764.085,12 908.608,82
Outras contas a pagar 300.000,00 681.982,95
Subvenção a realizar 1.385.715,72 413.706,25
Salários e encargos sociais 982.962,43 447.201,67
Parcelamentos de tributos e contribuições sociais 218.838,78 261.816,44
Emprestimo - SCP 2.364.038,51

TOTAL DO CIRCULANTE 10.508.447,15 14.815.144,55
Empréstimos bancários 3.020.833,33 4.817.837,39
Parcelamentos de tributos e contribuições sociais 445.042,34 607.904,92

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 3.465.875,67 5.425.742,31
TOTAL DO PASSIVO 13.974.322,82 20.240.886,86
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 1.277.616,00 1.277.616,00
Reserva legal 255.523,20 255.523,20
Reserva de lucros a distribuir 30.650.411,10 20.336.024,00

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 32.183.550,30 21.869.163,20
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 46.157.873,12 42.110.050,06

De 2024 De 2023
RECEITAS OPERACIONAIS

Produtos de fabricação própria 32.489.801,30 13.982.728,93
Revenda de produtos 1.878.305,84 1.812.487,87
Serviços prestados 7.060.071,93 5.209.957,15

41.428.179,07 21.005.173,95

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES SOBRE VENDAS (9.642.196,03) (4.554.980,99)

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 31.785.983,04 16.450.192,96

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (13.696.998,94) (6.949.916,00)

LUCRO BRUTO 18.088.984,10 9.500.276,96

DESPESAS OPERACIONAIS (12.467.506,10) (6.240.268,13)

RESULTADO OPERACIONAL, ANTES DO RESULTADO 
FINANCEIRO E 5.621.478,00 3.260.008,83
DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL

RESULTADO FINANCEIRO (959.915,74) (909.051,75)

EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL - SCP 18.580.662,72

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (6.544.710,64) (25.112,68)

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E 
DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 16.697.514,34 2.325.844,40

Imposto de renda 325.989,53 783.352,48
Contribuição social sobre o lucro líquido 117.356,23 332.290,31

443.345,76 1.115.642,79
  

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 17.140.860,10 1.210.201,61

De 2024 De 2023
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 17.140.860,10 1.210.201,61
Ajustado por:
Depreciação/amortização 874.886,43 634.686,61

18.015.746,53 1.844.888,22
VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS

(Aumento) de contas a receber (5.525.566,96) (170.848,57)
(Aumento) Redução dos impostos a recuperar (1.848.029,53) 957.654,10
Redução de adiantamentos a fornecedores 145.972,80 1.160.664,70
Redução (Aumento) nos estoques 6.815.719,09 (5.280.444,42)
Redução de depósitos judiciais 35.253,27
Aumento em fornecedores e contas a pagar 2.909.706,47 440.163,61
Aumento das obrigações trabalhistas 535.760,76 202.287,11
(Redução) das obrigações tributárias (350.363,94) (172.819,15)
(Redução) Aumento de adiantamentos de clientes (1.409.835,76) 1.645.053,82

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 19.324.362,73 626.599,42

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aumento do ativo imobilizado (543.972,44) (489.936,36)
(Redução) Aumento do intangível 4.235.172,32 (1.851.314,65)
Aumento de investimentos (361.662,93) -
Aumento de empréstimo a pessoas ligadas (839.031,72) (1.005.811,83)

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 2.490.505,23 (3.347.062,84)

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
(Redução) Aumento de empréstimos bancários (7.951.831,57) 8.507.643,10
Redução de adiantamento aos acionistas - 80.534,20
Redução de atividades de financiamento (6.826.473,00) (5.455.751,07)

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO (14.778.304,57) 3.132.426,23

AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 7.036.563,39 411.962,81

Caixa e equivalentes de caixa no INÍCIO do período 1.411.600,86 999.638,05
Caixa e equivalentes de caixa no FIM do período 8.448.164,25 1.411.600,86

  
AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 7.036.563,39 411.962,81

    Reserva  Reserva de lucros   
  Capital social  legal  a distribuir  Total
EM 1º DE JANEIRO DE 2023 1.277.616,00 255.523,20 24.581.573,46 26.114.712,66
Lucro líquido do exercício 1.210.201,61 1.210.201,61
Distribuição de lucros (5.455.751,07) (5.455.751,07)
EM 1º DE JANEIRO DE 2024 1.277.616,00 255.523,20 20.336.024,00 21.869.163,20
Ajuste de exercícios anteriores 443.139,49 443.139,49
Lucro líquido do exercício 17.140.860,10 17.140.860,10
Distribuição de lucros (7.269.612,49) (7.269.612,49)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 1.277.616,00 255.523,20 30.650.411,10 32.183.550,30
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NATOSAFE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S/A.
CNPJ/MF nº 17.908.486/0001-63

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA Dos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 (Em reais)

A NATOSAFE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S/A. é uma empresa genuinamente 
brasileira, fundada em 2013, dedicada no desenvolvimento, fabricação e fornecimento 
de soluções de identificação biométrica para crianças de 0 a 5 anos. Únicos com a 
solução capaz de coletar impressões digitais com qualidade desde as primeiras horas 
de vida de um bebê.   A sede da companhia está localizada no município de Curitiba, 
Estado do Paraná, na Rua Pasteur, nº 463 – Conj. 1001 Andar 10 Cond Cd. Ed. Centro 
Empresa, e a unidade industrial no município de Pato Branco, Estado do Paraná, locada 
no Laboratório Industrial do Parque Tecnológico de Pato Branco, na rua Lídio Oltramari, 
nº 1628.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

1 – CONTEXTO OPERACIONAL
A NATOSAFE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S/A possui como atividades operacio-
nais a fabricação de componentes eletrônicos, fabricação de equipamentos de informá-
tica, comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática, 
desenvolvimento de programas de computador sob encomenda, desenvolvimento e 
licenciamento de programas de computador customizáveis, desenvolvimento e licencia-
mento de programas de computador não-customizáveis, suporte técnico, manutenção e 
outros serviços em tecnologia da informação; a sede da companhia está localizada no 
município de Curitiba-PR.
2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a pequenas e médias empresas 
(NBC TG 1000), as quais levam em consideração as disposições contidas nos pro-
nunciamentos, orientações e interpretações do Comitê de Pronunciamento Contábeis 
(CPC) para pequenas e médias empresas, bem como de acordo com a Lei das Socie-
dades por Ações, conjugadas com as principais práticas contábeis descritas na Nota 
3 a seguir.
As demonstrações contábeis foram aprovadas pela diretoria da empresa em 27 de fe-
vereiro de 2025.
3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
São as seguintes as práticas adotadas para elaboração destas demonstrações con-
tábeis:
3.1 Apuração do resultado
As receitas e despesas são escrituradas pelo regime de competência.
3.2 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investi-
mentos de curto prazo de alta liquidez acrescidos dos rendimentos proporcionais até a 
data do balanço e sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 (Em reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

3.3 Contas a receber
Referem-se aos direitos a receber por conta da venda de produtos, reconhecidos pelo 
valor justo.
3.4 Imobilizado e intangível
Demonstrados pelo custo de aquisição, deduzidos da depreciação/amortização acu-
mulada calculada pelo método linear que levam em consideração a vida útil dos bens.
A empresa nunca efetuou ajuste de avaliação patrimonial.
3.5 Impostos Federais
A empresa está no regime do lucro real estimativa mensal.
3.6 Demais ativos e passivos
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço. Os ativos e passi-
vos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável 
que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 
circulantes.
3.7 Patrimônio líquido e dividendos
Capital social
O Capital Social está representado por 725.980 ações ordinárias nominativas e sem 
valor nominal.
Aos acionistas é garantido estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório corres-
pondente a 25% do lucro líquido do exercício, calculados nos termos da Lei das Socie-
dades por Ações.

Curitiba, 10 de abril de 2025
.

 Julio Alvaro Amadeu Ismael Akiyama da Cruz 
 Contador responsável Diretor
 CRC PR 017925/O-0 CPF/MF nº 794.622.199-15

De 2024 De 2023
RECEITAS OPERACIONAIS

Produtos de fabricação própria 2.047.653,92 237.265,96
Serviços prestados 620.000,00  

2.667.653,92 237.265,96

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES SOBRE VENDAS (774.968,08) (60.063,44)

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 1.892.685,84 177.202,52

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (140.623,92) (73.386,45)

LUCRO BRUTO 1.752.061,92 103.816,07

DESPESAS OPERACIONAIS (4.102.773,39) (1.068.788,98)
  

RESULTADO OPERACIONAL (2.350.711,47) (964.972,91)

PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E 
DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (2.350.711,47) (964.972,91)

Imposto de renda diferido 587.677,87 241.243,23
Contribuição social sobre o lucro líquido diferida 211.564,03 86.847,56

799.241,90 328.090,79
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (1.551.469,57) (636.882,12)

De 2024 De 2023
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (1.551.469,57) (636.882,12)
Ajustado por:
Ajuste exercícios anteriores (2.251.313,25)
Depreciação/amortização 751.548,91 329.908,23

(3.051.233,91) (306.973,89)
VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS

(Aumento) Redução de contas a receber (1.595.973,36) 4.552,21
(Aumento) dos impostos a recuperar (776.635,42) (295.953,15)
(Aumento) Redução de adiantamentos a fornecedores (182.753,57) 48.751,15
(Aumento) nos estoques (118.191,72) (86.058,92)
Aumento (Redução) em fornecedores e contas a pagar 201.886,15 (4.171,65)
Aumento (Redução) das obrigações trabalhistas 31.552,28 (30.349,45)
Aumento das obrigações tributárias 293.221,47 987,84
(Redução) Aumento de adiantamentos de clientes (1.645,93) 1.645,93

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (5.199.774,01) (667.569,93)
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aumento do ativo imobilizado (11.456,89) (196,79)
Aumento do intangível (948.951,54) (941.221,17)

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (960.408,43) (941.417,96)
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Aumento de empréstimos de acionistas  1.403.279,36 1.605.811,83
Aumento de mútuo empresa não ligada 10.000.000,00
Aumento de empréstimos tomados de quotistas 2.476.373,19

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 13.879.652,55 1.605.811,83
REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 7.719.470,11 (3.176,06)

Caixa e equivalentes de caixa no INÍCIO do período 108.235,77 111.411,83
Caixa e equivalentes de caixa no FIM do período 7.827.705,88 108.235,77

REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 7.719.470,11 (3.176,06)

Capital Reserva Reserva de lucros Prejuízos
 social de ágio a distribuir acumulados Total

EM 1º DE JANEIRO DE 2023 725.980,00 3.654.804,00 3.558.616,00 (2.894.267,55) 5.045.132,45
Prejuízo líquido do exercício (636.882,12) (636.882,12)
EM 1º DE JANEIRO DE 2024 725.980,00 3.654.804,00 3.558.616,00 (3.531.149,67) 4.408.250,33
Ajuste de exercícios anteriores (2.251.313,25) (2.251.313,25)
Prejuízo líquido do exercício (1.551.469,57) (1.551.469,57)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 725.980,00 3.654.804,00 3.558.616,00 (7.333.932,49) 605.467,51

ATIVO De 2024 De 2023

Caixa e equivalentes de caixa 7.827.705,88 108.235,77
Contas a receber de clientes 1.595.973,36
Estoques 377.081,86 320.122,45
Impostos a recuperar 98.005,94 120.612,42
Importação em andamento 182.646,72 121.414,41
Adiantamentos a fornecedores 186.321,62 3.568,05

TOTAL DO CIRCULANTE 10.267.735,38 673.953,10

Impostos diferidos - IRPJ e CSLL 2.605.777,57 1.806.535,67
Imobilizado 29.409,46 36.204,18
Intangível 8.480.622,22 8.264.967,98

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 11.115.809,25 10.107.707,83

TOTAL DO ATIVO 21.383.544,63 10.781.660,93

PASSIVO De 2024  De 2023

Fornecedores 296.615,66 94.729,51
Salários e encargos sociais 31.552,28
Obrigações tributárias 294.917,99 1.696,52

  
TOTAL DO CIRCULANTE 623.085,93 98.071,96

Mútuos 20.147.567,14 6.267.914,59
Empréstimo - Acionistas 7.424,05 7.424,05

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 20.154.991,19 6.275.338,64
TOTAL DO PASSIVO 20.778.077,12 6.373.410,60

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 725.980,00 725.980,00
Reserva de ágio 3.654.804,00 3.654.804,00
Reserva de lucros a distribuir 3.558.616,00 3.558.616,00
Prejuízos acumulados (7.333.932,49) (3.531.149,67)

  
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 605.467,51 4.408.250,33

  
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 21.383.544,63 10.781.660,93

MONARCA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 05.398.928/0001-90

NIRE 41300307989

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. Acionistas da  MONARCA PARTICIPAÇÕES
S.A.  para  comparecer  na  sede  social  da  Companhia,  localizada  na
Cidade de Curitiba, Paraná, na avenida Sete de Setembro, nº 4.064, loja
e sobreloja, Centro, no  dia 28 de abril de 2025, às  16:00 horas, para
deliberar, em Assembleia Geral Ordinária, sobre a seguinte Ordem do
Dia: (a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2024, as
quais foram publicadas em sua íntegra na forma do §5° do art. 133 da
Lei  6.404/76;  e  (b)  Deliberar  sobre  a  destinação  do  lucro  líquido  do
exercício e a distribuição de dividendos.  

Para  participar  da  Assembleia,  os  Srs.  Acionistas  deverão apresentar
originais  ou  cópias  autenticadas  dos  seguintes  documentos:  (i)
documento hábil de identidade do Acionista ou de seu representante; e
(ii) instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei,
na hipótese de representação do Acionista. 

Curitiba, 04 de abril de 2025

Seme Raad
Diretor Geral

COMPANHIA CAMPOLARGUENSE DE ENERGIA-COCEL
CNPJ/MF N.º.: 75.805.895/0001-30

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho de Administração da 
Companhia Campolarguense de Energia – COCEL, no uso 
de suas  atribuições estatutárias convoca os acionistas desta 
concessionária, para reunirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 29 
de abril de 2025, em primeira convocação às 16:00 horas e, 
em Segunda convocação às 16:30 horas, em sua sede à Rua 
Rui Barbosa , n.º. 520, nesta cidade de Campo Largo, estado 
do Paraná, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1)      EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a) Apreciação do Relatório da Diretoria, Demonstrações 
Contábeis, Parecer do Conselho de Administração e do 
Conselho Fiscal e Parecer dos Auditores Independentes, 
referentes ao exercício de 2024.
b)  Outros Assuntos de interesse da Companhia. 
2)      EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Apreciação e votação da proposta do Conselho de 
Administração e da Diretoria para aumento do Capital Social, 
e conseqüente alteração do artigo 5º do Estatuto Social.
b) Outros Assuntos de Interesse da Companhia.

Campo Largo, 16 de abril de 2025.

IVO CEZARIO GOBBATO DE CARVALHO
 PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CIA DE INVESTIMENTOS SLAVIERO
CNPJ Nº 76.484.161/0001-60
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São  convocados  os  Senhores  Acionistas  para  se  reunirem  em

Assembleia  Geral  Ordinária,  a  se realizar  no dia  29 de abril  de

2025,  às  16h00,  na  sede  da  empresa  localizada  à  Avenida

Presidente Kennedy, 3878, em Curitiba (Pr), para deliberarem sobre

a seguinte ordem do dia:

Em assembleia geral ordinária:
I  -  Apreciação  e  votação  do  Relatório  da  Diretoria,  Balanço

Patrimonial  e  demais  Demonstrações  Financeiras  referentes  ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, acompanhado do

Relatório dos Auditores independentes;

II - Deliberação sobre a Proposta da Diretoria acerca da destinação

do resultado do exercício e a distribuição, ou não, de dividendos;

III - Eleição da Diretoria para o exercício 2025/2026;

IV – Fixação, ou não, dos honorários da Diretoria;

V–  Remuneração  dos  acionistas  para  os  exercícios  2025/2026,

pelas seguintes alternativas: na forma de juros sobre capital e/ou

dividendos mensais, trimestrais, semestrais, ou ainda, conforme o

resultado mensal da empresa e/ou disponibilidade de caixa;

Curitiba, 10 de abril de 2025.

Cláudio Gomes Slaviero
- Diretor -
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172.849 169.165
416.007 364.154
59.078 59.024

564.320 495.629
186.593 237.106

4.058.518 4.259.573
532.412 700.657
593.048 756.550

Curitiba – PR

A Confederação Brasileira de Canoagem – CBCa, não providenciou as análises para definição da vida útil dos bens classificados no imobilizado, bem como a verificação dos possíveis efeitos decorrentes da aplicação desse procedimento contábil. O pronunciamento técnico contábil CPC 27 - Ativo Imobilizado, do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, e sua interpretação ICPC 10, orienta as 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis”. Somos independentes em relação à Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 

a) Imobilizado – Teste de Recuperabilidade
A Confederação Brasileira de Canoagem - CBCa não realizou, para o exercício de 2024, os procedimentos relativos aos testes de recuperabilidade de seus ativos imobilizados, conforme orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) – Redução ao Valor Recuperável, aprovado pela resolução do Conselho Federal de Contabilidade – CFC nº. 1.292/10. Consequentemente, ficamos 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a Auditoria para planejarmos procedimentos de Auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade;

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas Demonstrações Contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

di
to

ra
 B

em
 P

ar
an

a 
Lt

da
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//a
ss

in
at

ur
as

.c
er

tis
ig

n.
co

m
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 E

91
A-

66
A5

-D
6B

6-
46

F9
.



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para verificar as assinaturas clique no link: 

https://assinaturas.certisign.com.br/Verificar/E91A-66A5-D6B6-46F9 ou vá até o site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 

abaixo para verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: E91A-66A5-D6B6-46F9

Hash do Documento 

93A6D22E215EC7435BB95ED2B04B88494A71961A10ACBD4CC55CBBBAE772C6A9

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 22/04/2025 é(são) :

Roney Rodrigues Pereira (Signatário - EDITORA BEM PARANA LTDA) - 76.637.305/0001-70 

em 22/04/2025 01:02 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital - EDITORA BEM PARANA LTDA - 76.637.305/0001-70


	0422-1
	0422-2
	0422-3
	0422-4
	0422-5
	0422-6

		2025-04-22T01:00:37-0300
	EDITORA BEM PARANA LTDA:76637305000170




